
sac@ceperj.rj.gov.br         
www.ceperj.rj.gov.br         

Data: 11/03/2012 
Duração: 4 horas e 30 minutos 

P R O C O N   R J
GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Secretaria de Estado da Casa Civil

Autarquia de Proteção e Defesa do Consumidor do Estado do Rio de Janeiro
CONCURSO PÚBLICO

Leia atentamente as instruções abaixo.

01- Você recebeu do fi scal o seguinte material:

 a) Este Caderno, com 60 (sessenta) questões da Prova Objetiva de Conhecimentos Específi cos, sem repetição ou falha, conforme  
distribuição abaixo, e as propostas de temas para a Prova Discursiva:

  Português Noções de Direito Conhecimentos Discursiva
   do Consumidor Específi cos

  01 a 20 21 a 30 31 a 60 Temas

 b) Um Cartão de Respostas destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas.
 c) Um Caderno de Prova Discursiva.

02- Verifi que se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no Cartão de 
Respostas. Caso contrário, notifi que imediatamente o fi scal.

03- Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do Cartão de Respostas, com caneta esferográfi ca de tinta 
na cor azul ou preta.

04- No Cartão de Respostas, a marcação da alternativa correta deve ser feita cobrindo a letra e preenchendo todo o espaço interno 
do quadrado, com caneta esferográfi ca de tinta na cor azul ou preta, de forma contínua e densa. 

 Exemplo:

05- Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 (cinco) alternativas classifi cadas com as letras (A, B, C, D e E), mas 
só uma responde adequadamente à questão proposta. Você só deve assinalar uma alternativa. A marcação em mais de uma 
alternativa anula a questão, mesmo que uma das respostas esteja correta.

06- Será eliminado do Concurso Público o candidato que:

 a) Utilizar, durante a realização das provas, telefone celular, bip, walkman, receptor/transmissor, gravador, agenda telefônica, note-
book, calculadora, palmtop, relógio digital com receptor ou qualquer outro meio de comunicação.

 b) Ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando o Cartão de Respostas.

Observações: Por motivo de segurança, o candidato só poderá retirar-se da sala após 1 (uma) hora a partir do início da prova.
 O candidato que optar por se retirar sem levar seu Caderno de Questões não poderá copiar sua marcação de 

respostas, em qualquer hipótese ou meio. O descumprimento dessa determinação será registrado em ata, 
acarretando a eliminação do candidato. 

 Somente decorridas 3 horas e 30 minutos de prova, o candidato poderá retirar-se levando o seu Caderno de Questões.

07- Reserve os 30 (trinta) minutos fi nais para marcar seu Cartão de Respostas. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
Caderno de Questões não serão levados em conta.

A B C D E

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
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PORTUGUÊS
TEXTO 1: 

O LENDÁRIO PAÍS DO RECALL
Moacyr Scliar

“MINHA QUERIDA DONA: quem lhe escreve sou eu, a sua fi el 
e querida boneca, que você não vê há três meses. Sei que você 
sente muitas saudades, porque eu também sinto saudades de você. 
Lembro de você me pegando no colo, me chamando de fi lhinha, me 
dando papinha... Você era, e é, minha mãezinha querida, e é por isso 
que estou lhe mandando esta carta, por meio do cara que assina 
esta coluna e que, sendo escritor, acredita nas coisas da imaginação.

Posso lhe dizer, querida, que vivi uma tremenda aventura, uma 
aventura que em vários momentos me deixou apavorada. Porque 
tive de viajar para o distante país do recall.

Aposto que você nem sabia da existência desse lugar; eu, pelo 
menos, não sabia. Para lá fui enviada. Não só eu: bonecas defei-
tuosas, ursinhos idem, eletrodomésticos que não funcionavam e 
peças de automóvel quebradas. Nós todos ali, na traseira de um 
gigantesco caminhão que andava, andava sem parar.

Finalmente chegamos, e ali estávamos, no misterioso e, para mim, 
assustador país do recall. Um homem nos recebeu e anunciou, muito 
secamente, que o nosso destino em breve seria traçado: as bonecas 
(e os ursinhos, e outros brinquedos, e objetos vários) que tivessem 
conserto seriam consertados e mandados de volta para os donos; 
quanto tempo isso levaria era imprevisível, mas três meses era o mí-
nimo. Uma boneca que estava do meu lado, a Liloca, perguntou, com 
os olhos arregalados, o que aconteceria a quem não tivesse conserto. 
O homem não disse nada, mas seu sorriso sinistro falava por si.

Passamos a noite num enorme pavilhão destinado especialmente 
às bonecas. Éramos centenas ali, algumas com probleminhas peque-
nos (um braço fora do lugar, por exemplo), outras já num estado la-
mentável. Estava muito claro que para várias de nós não haveria volta.

Naquela noite conversei muito com minha amiga Liloca -sim, 
querida dona, àquela altura já éramos amigas. O infortúnio tinha nos 
unido. Outras bonecas juntaram-se a nós e logo formamos um grande 
grupo. Estávamos preocupadas com o que poderia nos suceder.

De repente a Liloca gritou: “Mas, gente, nós não somos obri-
gados a aceitar isso! Vamos fazer alguma coisa!”. Nós a olhamos, 
espantadas: fazer alguma coisa? Mas fazer o quê?

Liloca tinha uma resposta: vamos tomar o poder. Vamos nos 
apossar do país do recall.

No começo, aquilo nos pareceu absurdo. Mas Liloca sabia do 
que estava falando. A mãe da dona dela tinha sido uma militante 
revolucionária e sempre falava nisso, na necessidade de mudar o 
mundo, de dar o poder aos mais fracos.

Ora, dizia Liloca, ninguém mais fraco do que nós, pobres, de-
samparados e defeituosos brinquedos. Não deveríamos aguardar 
resignadamente que decidissem o que fazer com a gente.

De modo, querida dona, que estamos aqui preparando a re-
volução. Breve estaremos governando o país do recall. Mas não 
se preocupe, eu a convidarei para uma visita. Você poderá vir a 
qualquer hora. E não precisará de recall para isso.”

Folha de S. Paulo (SP) 25/2/2008

01. “estou lhe mandando esta carta, por meio do cara que assina 
esta coluna e que, sendo escritor, acredita nas coisas da imaginação.”
De acordo com o texto, uma explicação possível para a escolha 
de um escritor como intermediário da correspondência se deve ao 
seguinte fato:
A) cartas de bonecas integram o mundo da imaginação
B) ofi cinas de brinquedos povoam a literatura infantil
C) aventuras revolucionárias são próprias de escritores
D) brinquedos danifi cados precisam da ajuda de alguém
E) esforços de libertação exigem atitudes coletivas

02. O fragmento do texto que apresenta uma estrutura sintática 
comparativa é:
A) “quem lhe escreve sou eu”
B) “Porque tive de viajar para o distante país do recall.”
C) “mas três meses era o mínimo.”
D) “O homem não disse nada, mas seu sorriso sinistro falava por si.”
E) “ninguém mais fraco do que nós”

03. Os verbos considerados impessoais devem se manter inva-
riáveis, no singular, segundo as normas de concordância verbal.
Há um caso de verbo impessoal no seguinte exemplo do texto:
A) “você não vê há três meses”
B) “Para lá fui enviada.”
C) “um gigantesco caminhão que andava”
D) “aquilo nos pareceu absurdo”
E) “E não precisará de recall para isso.”

04. O texto atribuído à boneca simula uma intimidade com a 
destinatária da carta.
Essa intimidade pode ser melhor identifi cada na seguinte passagem:
A) “você não vê há três meses.”
B) “Você era, e é, minha mãezinha querida”
C) “Outras bonecas juntaram-se a nós”
D) “A mãe da dona dela tinha sido uma militante revolucionária”
E) “Não deveríamos aguardar resignadamente”

05. O texto enquadra-se no gênero carta, o que pode ser perce-
bido, dentre outros traços, pela seguinte marca linguística:
A) narração detalhada
B) citações entre aspas
C) interrogações diretas
D) recursos de humor
E) vocativo inicial

06. “a sua fi el e querida boneca, que você não vê há três meses” 
No exemplo acima, o vocábulo “que” substitui um termo antece-
dente (“boneca”) e é classifi cado, por isso, como pronome relativo.
Outro exemplo no qual o vocábulo “que” funciona como pronome 
relativo está em:
A) “Sei que você sente muitas saudades”
B) “Aposto que você nem sabia”
C) “eletrodomésticos que não funcionavam”
D) “ninguém mais fraco do que nós”
E) “Não deveríamos aguardar resignadamente que decidissem”

07. “Sei que você sente muitas saudades, porque eu também 
sinto saudades de você.”
O conectivo “porque”, no contexto acima, estabelece relação de:
A) modo
B) causa
C) adversidade
D) conformidade
E) proporcionalidade

08. Alguns vocábulos sofrem alteração de timbre da vogal tônica 
ao serem fl exionados, como ocorre em olho – olhos.
O mesmo fenômeno pode ser verifi cado na seguinte palavra do texto:
A) bonecas
B) conserto
C) lamentável
D) infortúnio
E) defeituosos

09. O conectivo introduz ideia de modo no seguinte exemplo:
A) “saudades de você”
B) “país do recall”
C) “andava sem parar”
D) “falava por si”
E) “juntaram-se a nós”
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10. “àquela altura já éramos amigas. O infortúnio tinha nos unido.”
O trecho acima poderia ser reescrito, unindo-se as orações por 
meio de um conectivo.
A reescritura que preservaria o sentido original do trecho seria:
A) contudo o infortúnio tinha nos unido
B) porque o infortúnio tinha nos unido
C) embora o infortúnio tinha nos unido
D) portanto o infortúnio tinha nos unido
E) enquanto o infortúnio tinha nos unido

11. A palavra “lendário” foi formada por derivação sufi xal.
Outra palavra do texto que apresenta apenas derivação sufi xal é:
A) saudades
B) automóvel
C) secamente
D) sinistro
E) infortúnio

12. A palavra “pobres” não sofre fl exão de gênero; a variação 
entre feminino e masculino é indicada por outras palavras que a 
acompanham.
O mesmo ocorre com a seguinte palavra do texto:
A) escritor
B) homem
C) donos
D) militante
E) fracos

13. De acordo com as regras gramaticais, em alguns casos é obri-
gatória a próclise, ou seja, a colocação do pronome antes do verbo.
Um exemplo de próclise obrigatória, segundo a chamada norma 
culta da língua, está em:
A) “Posso lhe dizer”
B) “Um homem nos recebeu”
C) “para várias de nós não haveria volta”
D) “O infortúnio tinha nos unido.”
E) “Mas não se preocupe”

14. A substituição da expressão grifada por um pronome pessoal 
está corretamente realizada em:
A) assina esta coluna – assina-lhe
B) formamos um grande grupo – formamo-nos
C) vamos tomar o poder – vamos tomá-lo
D) mudar o mundo – mudar-se
E) preparando a revolução – preparando-na

15. A função da linguagem predominante no texto 1 é:
A) emotiva
B) conativa
C) referencial
D) fática
E) metalinguística

16. Dentre os verbos irregulares há aqueles que apresentam 
alguma variação no radical, ou seja, na “base” da palavra. 
Um exemplo de verbo irregular encontra-se no seguinte exemplo 
do texto:
A) “quem lhe escreve”
B) “vivi uma tremenda aventura”
C) “quanto tempo isso levaria”
D) “Éramos centenas ali”
E) “sempre falava nisso”

TEXTO 2: 
RECALL DA GULLIVER: BRINQUEDOS PERIGOSOS

A Gulliver recolherá 6 mil brinquedos Magtastik e Magnetix Jr, 
da linha Magnetix, que já havia passado por recall [...], em 2007.

Empresa fará comunicado público sobre o perigo dos brinquedos 
de montar Magtastik, com bolsa ou conjunto de expansão e de bichi-
nhos e carrinhos de plástico Magnetix Jr, pois as crianças conseguem 
desmontar minúsculas partes que podem ser engolidas ou colocadas 
no nariz. [...] O recall também está ocorrendo nos Estados Unidos.

[...] Os brinquedos poderão ser trocados por qualquer outro 
produto Gulliver de igual valor, nos postos de troca, ou o consumidor 
pode solicitar a devolução do dinheiro [...] . No caso de pedir o di-
nheiro de volta o consumidor terá que enviar o brinquedo por sedex 
a ser pago pela empresa, que promete ressarcimento em 15 dias.

A PROTESTE Associação de Consumidores alerta que não 
basta a retirada de brinquedos remanescentes das lojas, pois 
não atinge quem tem os produtos em casa. A empresa também é 
obrigada pelo Código de Defesa do Consumidor a fazer um comu-
nicado público nos diversos meios de comunicação, alertando para 
os riscos e orientando como pode ser feita a troca ou o reembolso 
do que foi pago pelo brinquedo a ser recolhido.

Desta vez a empresa foi mais ágil. No ano passado relutou 
em promover um recall. Em setembro do ano passado a Gulliver 
anunciou um recall de brinquedos com ímãs que ofereciam perigo 
às crianças, só após mobilização [...] . Eram brinquedos com esferas 
metálicas e hastes plásticas com ímãs em suas extremidades, que 
permitem que as crianças montem objetos. O problema era o imã 
do brinquedo, que poderia se soltar e ser engolido pelas crianças.

Mesmo não havendo registro de incidentes no País envolvendo 
os brinquedos é importante a retirada imediata dos produtos peri-
gosos para evitar acidentes de consumo. O recall é obrigatório pela 
empresa sempre que tomar conhecimento dos riscos [...].

http://www.proteste.org.br/

17. Os textos 1 e 2 podem ser relacionados entre si pela temáti-
ca. Entretanto, eles apresentam importantes diferenças quanto ao 
gênero, à linguagem e à estrutura.
Uma diferença essencial entre o texto 1 e o texto 2 baseia-se nas 
seguintes características, que podem ser identifi cadas, respecti-
vamente, em cada um:
A) fi ccional – informativo
B) fantasioso – literário
C) descritivo – narrativo
D) jornalístico – argumentativo
E) memorialista - publicitário

18. Um exemplo de construção na voz passiva presente no texto 
2 está em:
A) “A Gulliver recolherá 6 mil brinquedos”
B) “o consumidor pode solicitar a devolução do dinheiro”
C) “enviar o brinquedo por sedex”
D) “A empresa também é obrigada pelo Código de Defesa do 

Consumidor”
E) “A empresa fez campanha para recolher”

19. O sentido estabelecido pelo conectivo está corretamente 
indicado em:
A) “engolidas ou colocadas no nariz” - oposição
B) “comunicado público sobre o perigo” – causa
C) “tem os produtos em casa” – modo 
D) “brinquedo a ser recolhido” – adição
E) “para evitar acidentes” - fi nalidade

20. “Mesmo não havendo registro de incidentes no País”
O trecho acima poderia ser reescrito, sem alteração do sentido 
essencial, da seguinte forma:
A) Como não há registro de incidentes no país
B) Embora não haja registro de incidentes no país
C) Para que não haja registro de incidentes no país
D) Enquanto não há registro de incidentes no país
E) Quando não houver registro de incidentes no país
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NOÇÕES DE DIREITO DO CONSUMIDOR

21. No rol dos princípios que podem ser aplicados às relações de con-
sumo reguladas pelo Código de Defesa do Consumidor não se inclui:

A) vulnerabilidade
B) confi ança
C) autonomia da vontade
D) boa-fé
E) equilíbrio contratual

22. Várias relações jurídicas não são consideradas relações 
de consumo. Das citadas abaixo, é considerada de relação de 
consumo:

A) locação
B) condominio
C) franquia
D) arrendamento rural
E) conta-corrente bancária

23. No campo da Política Nacional de Relações de Consumo, 
não se inclui nos princípios que informam a atuação das ações 
governamentais o seguinte:

A) por iniciativa direta
B) por incentivo à criação de associações representativas
C) pela presença do estado no mercado de consumo
D) pela garantia dos produtos com padrão adequado de segurança
E) pela proteção ao desenvolvimento econômico

24. Quando o Estado W organiza a Defensoria Pública de defesa 
do consumidor, ele está realizando no âmbito da Política Nacional 
das Relações de Consumo:

A) a instituição de Promotorias de Justiça de Defesa do Consumidor
B) a manutenção de assistência jurídica integral e gratuita para 

os carentes
C) a criação de Juizados Especiais de Pequenas Causas
D) a concessão de estímulos a Associações de Defesa do Consumidor
E) a criação de Delegacias de Polícia Especializadas

25. No sistema de proteção aos riscos nas relações de consumo 
reguladas pelo Código de Defesa do Consumidor, pode-se identi-
fi car a denominada teoria da:

A) Publicidade
B) Qualidade
C) Impessoalidade
D) Autotutela
E) Referibilidade

26. Quando a empresa W franqueada da empresa Y pratica um 
ato que lesa direito do consumidor, a responsabilidade do franque-
ador é identifi cada como a fi gura do fornecedor:

A) real
B) aparente
C) impessoal
D) presumido
E) contínuo

27. Mévio, diante de problemas mecânicos com seu automóvel, 
contrata os serviços da Mecânica Irmão e Irmão Ltda., que afi rma 
ter realizado o adequado conserto e cobrou pelos serviços que 
foram pagos. Mévio, consultando amigo engenheiro mecânico que 
examinou o automóvel, é informado de que uma peça fundamental 
para o desempenho do veiculo, não constava da estrutura, apesar 
de a nota fi scal emitida indicar que a mesma havia sido trocada por 
uma original nova. O fato narrado caracteriza um caso de:

A) serviço defeituoso
B) produto de má qualidade
C) serviço impessoal
D) produto inadequado
E) serviço sem danos.

28. Sendo o produto não durável, o vício aparente e inexistindo 
fato obstativo para a incidência de prazo decadencial, o prazo para 
que o consumidor possa reclamar é de:

A) dez dias
B) vinte dias
C) trinta dias
D) quarenta dias
E) cinquenta dias

29. O Código de Defesa do Consumidor relaciona diversas situa-
ções em que é possível a desconsideração da personalidade jurídi-
ca da sociedade quando houver prejuízo ao consumidor. Dentre as 
hipóteses abaixo, a que não permite a quebra da personalidade é:

A) abuso de direito
B) infração da lei
C) ato ilícito
D) violação dos Estatutos
E) atraso no fornecimento

30. Quando a empresa W efetua publicidade afi rmando que cobre 
os preços da concorrência, bastando apresentar prospecto indicando o 
preço praticado por empresa que comercialize determinado produto tam-
bém disponibilizado na empresa W, existe a aplicação do princípio da:

A) Publicidade
B) Efi ciência
C) Vinculação
D) Autotutela
E) Continuidade
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

31. Uma despesa não incorrida e paga no exercício, relativa à 
prestação de serviços à empresa por parte de terceiros e cujos 
benefícios se estenderão pelos próximos doze meses, deverá ser 
classifi cada no seguinte grupo:
A) Ativo Circulante
B) Passivo Circulante
C) Outras Despesas
D) Ativo Não Circulante
E) Despesas Administrativas

32. Uma empresa comercial realizou, durante o exercício de 
2010, inúmeras operações de vendas de mercadorias a prazo, 
com emissão de duplicatas. Em 31 de dezembro, cumprindo o 
princípio da prudência, apropriou uma parcela do saldo a receber 
em conta representativa de perdas que poderão ocorrer pelo não 
recebimento. A baixa das duplicatas consideradas incobráveis, 
depois de esgotados todos os recursos legais para sua cobrança, 
é efetuada pelo seguinte lançamento:
A) Devedores Duvidosos
 a Duplicatas a Receber
B) Devedores Duvidosos
 a Provisão para Devedores Duvidosos
C) Provisão para Devedores Duvidosos
 a Caixa
D) Provisão para Devedores Duvidosos
 a Duplicatas a Receber
E) Provisão para Devedores Duvidosos
 a Devedores Duvidosos        

33. Do seguinte elenco de contas: ICMS a Recolher, Despesas 
Provisionadas, Duplicatas Descontadas, Despesas Antecipadas, 
Descontos Condicionais Concedidos, Receitas Antecipadas, pode-
se afi rmar que existem:
A) quatro contas diferenciais
B) quatro contas integrais
C) duas contas integrais
D) três contas diferenciais
E) duas contas diferenciais

34. O Balanço Patrimonial da Empresa Comercial ABC Ltda., 
elaborado em 31/12/2011, apresentava a seguinte estrutura:

 

Com esses dados, pode-se concluir que o capital total à disposição 
da empresa era igual a:
A) R$ 22.000
B) R$ 20.000
C) R$ 30.000
D) R$ 50.000
E) R$ 46.000

35. Em 31/12/2011, o livro Razão da Empresa XYZ Ltda. apresenta-
va as seguintes contas com seus respectivos saldos (valores em R$):
Caixa............................................................................... 4.500
Capital a Realizar............................................................ 5.000
Clientes.......................................................................... 14.250
Fornecedores................................................................ 22.500
Depreciação.................................................................... 2.500
Despesas Antecipadas....................................................... 500
Móveis e Utensílios....................................................... 20.000
Receitas de Vendas....................................................... 15.000
Despesas de Salários...................................................... 3.750
Veículos........................................................................ 25.000
Capital Subscrito........................................................... 46.250
Depreciação Acumulada................................................. 7.500
Estoque de Mercadorias................................................ 10.000
Juros Passivos................................................................ 2.000
Lucros/Prejuízos Acumulados......................................... 1.500
Provisão para Crédito de Liquidação Duvidosa.............. 1.500
Impostos a Recolher....................................................... 2.500
Custos das Mercadorias Vendidas................................. 6.250
Na elaboração do balancete de verifi cação, o somatório dos saldos 
das contas de natureza devedora foi igual a:
A) R$ 95.250
B) R$ 93.750
C) R$ 96.000
D) R$ 98.000
E) R$ 81.250

36. Em 31/12/2011, o balanço patrimonial da Empresa Comercial 
apresentava as seguintes contas com seus respectivos saldos:
Caixa.......................................................... 15.000
Bancos....................................................... 18.000
Duplicatas a Receber (CP)........................ 45.000
Duplicatas Descontadas............................. 10.500
ICMS a Recuperar........................................ 4.500
Estoque de Mercadorias............................ 27.000
Contas a Pagar (LP)................................... 39.750
Capital Social............................................. 60.000
Móveis e Utensílios.................................... 30.000
Depreciação Acumulada............................ 16.500
Reserva Legal............................................ 12.000
IPI a Recolher.............................................. 2.800
Fornecedores............................................. 42.000
Veículos..................................................... 52.500
Despesas Antecipadas.................................. 9.000
Provisão p/ Devedores Duvidosos............... 2.700
Salários a Pagar........................................... 3.750
Imposto de Renda a Pagar.......................... 11.000
Com esses dados, o montante do Passivo Exigível era igual a:
A) R$ 99.300
B) R$ 96.500
C) R$ 108.000
D) R$ 171.300
E) R$ 109.800

                        Ativo                                                Passivo 
  Caixa                                   2.000           Fornecedores                   6.000 
  Bancos                              20.000           Salários a Pagar               5.000 
  Aplicações Financeiras      8.000            Empréstimos                     6.000 
  Contas a Receber               6.000           Capital Social                  20.000 
  Estoques                             6.000           Reservas                           3.000 
  Móveis e Utensílios             4.000           Lucros Acumulados          6.000 
  Total                                  46.000           Total                                46.000 
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37. Para apuração do resultado do exercício em 31/12/2011, da 
Empresa Comercial Ltda., foram levantados os seguintes dados 
(valores em R$):
Venda de Mercadorias................................ 60.000
Custo de Mercadorias Vendidas................. 25.000
ICMS sobre Vendas...................................... 6.000
Vendas Canceladas....................................... 4.000
Despesas Financeiras................................... 2.000
Comissão sobre Vendas................................ 1.000
Descontos Comerciais................................. 2.000
Com esses dados, pode-se afi rmar que o lucro bruto apurado foi 
igual a:
A) R$ 23.000
B) R$ 20.000
C) R$ 24.000
D) R$ 29.000
E) R$ 25.000

38. A Revendedora Comercial ABC Ltda., no mês de setembro, 
realizou as seguintes operações com mercadorias:
- Dia 10: compra de 750 unidades a R$ 6 cada uma:
- Dia 15: venda de 1.000 unidades a R$ 15 cada uma;
- Dia 20: compra de 2.250 unidades a R$ 8 cada uma;
- Dia 28: venda de 1.500 unidades no total de R$ 22.500.
Sabendo-se que no início do mês havia em estoque 500 unidades 
no montante de R$ 2.500, e que a incidência de ICMS, nas compras 
e vendas, era de 10%, o Resultado com Mercadorias no período, 
pelo método PEPS, foi igual a:
A) R$ 20.260
B) R$ 19.650
C) R$ 18.200
D) R$ 17.240 
E) R$ 16.250

39. Durante o mês de março de 2011, a Empresa Planalto Ltda. 
efetuou as seguintes operações:
-  Pagamento de duplicatas no valor de R$ 17.500, após o vencimento, 

com juros de 10%;
-  Compra de mercadorias para revenda no valor de R$ 77.000, com 20% 

de entrada;
-  Recebimento de clientes no valor de R$ 14.000. Como o pagamento 

foi realizado após o vencimento, houve a cobrança de juros no valor 
de R$ 1.400;

-  Pagamento de despesas gerais no valor de R$ 14.000.
Com essas informações, pode-se afi rmar que:
A) o passivo diminuiu de R$ 61.600
B) o ativo teve um aumento de R$ 43.750
C) o ativo aumentou de R$ 29.750
D) o passivo teve um aumento de R$ 44.100
E) o ativo aumentou de R$ 30.100

40. A Companhia ABC adquiriu, em 20/04/2005, um equipamen-
to para o seu parque industrial, pagando à vista, o valor total de 
R$ 252.000.  Na ocasião da aquisição, foi considerado um valor 
residual de R$ 28.000 e uma taxa linear anual de depreciação de 
15%.  O equipamento foi instalado e colocado em operação cinco 
dias após sua aquisição. Com essas informações, em 31/12/2008, 
o valor contábil do referido bem correspondia a:
A) R$98.000
B) R$123.200
C) R$110.250
D) R$82.250
E) R$126.000

41. A Empresa Comercial ABC Ltda. Recebeu, em 20/09/2011, 
um aviso do Banco Itamarati S/A, comunicando o recebimento de 
uma duplicata que foi descontada anteriormente, em 05/06/2011.  
Na data de recebimento do aviso bancário, na contabilidade da Em-
presa Comercial, deveria ter sido efetuado o seguinte lançamento: 
A) Bancos c/Movimento
 a Duplicatas a Receber
B) Duplicatas a Receber
 a Duplicatas a Descontar
C) Duplicatas Descontadas
 a Duplicatas a Receber
D) Bancos c/ Movimento
 a Duplicatas Descontadas
E) Bancos c/ Movimento
 a Correspondente Bancário

42. Observe abaixo a relação das contas que podem compor o 
patrimônio líquido de uma determinada companhia:
- Ágio na Emissão de Ações
- Reserva Legal
- Reserva de Contingência
- Reserva de Incentivos Fiscais
- Produto na Alienação de Bônus de Subscrição
- Ajustes de Avaliação Patrimonial
- Ações em tesouraria
Das contas relacionadas, classifi cadas como Reservas de Capital 
são em número de: 
A) seis
B) duas
C) três
D) quatro
E) cinco

43. A Comercial Planalto do ABC Ltda. adquiriu um veículo para 
seu uso próprio por R$ 30.000, com uma entrada de 60% e fi nan-
ciando o restante em cinco parcelas iguais e sucessivas. Para 
realizar a contabilização dessa operação, através de um único 
lançamento, deverá ser utilizado a seguinte fórmula:
A) primeira
B) segunda
C) terceira
D) quarta
E) quinta

44. Dentre as alternativas abaixo, aquela que contém somente 
contas cujos saldos são de natureza devedora é:
A) Capital, Contas a Pagar e Caixa
B) Salários, Fornecedores e Mercadorias
C) Ações em Tesouraria, Juros Passivos e Veículos
D) Juros Ativos, Clientes e Mobiliários
E) Duplicatas a Receber, Duplicatas Descontadas e Provisão de 

Férias
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45. A contabilidade da Empresa Comercial Ltda.registrava, em 
30/09, um saldo na conta Duplicatas a Receber, um saldo no va-
lor de R$ 27.000. Durante o mês de outubro foram realizadas as 
seguintes operações:
- Vendas de mercadorias........................................ R$ 260.000
- Recebimento de duplicatas.................................  R$ 100.000
- Desconto de duplicatas no Banco S/A................ R$ 70.000
- Recebimento de duplicatas pelo Banco S/A....... R$ 55.000
Sabendo-se que, das vendas efetuadas no período, 60% foram 
realizadas a prazo e que o Banco S/A devolveu à Empresa no 
fi nal do mês duplicatas que não foram liquidadas, o saldo da conta 
Duplicatas a Receber, em 31/10, era igual a:
A) R$ 28.000
B) R$ 13.000
C) R$ 43.000
D) R$ 40.000
E) R$ 56.000

46. A Constituição Federal/88 preconiza que a Lei Orçamentária 
Anual compreenderá o orçamento fi scal, o orçamento de investi-
mento das empresas e o orçamento da seguridade social.
Nesse diploma legal está implícita a essência do seguinte princípio 
orçamentário:
A) Universalidade
B) Exclusividade
C) Especifi cação
D) Orçamento bruto
E) Unidade

47. No transcorrer do exercício fi nanceiro, pode ocorrer a necessi-
dade de o governo realizar uma despesa que não estava prevista na 
Lei Orçamentária Anual. Com base na legislação vigente, a dotação 
de recursos para cobrir essa despesa não computada deverá ser 
acrescida à LOA por meio do seguinte tipo de crédito adicional:
A) suplementar
B) complementar 
C) extraordinário
D) especial
E) ordinário

48. De acordo com as normas vigentes aplicadas ao setor público, 
a realização de uma despesa orçamentária se processa através 
dos seguintes estágios:
A) planejamento, execução e controle
B) empenho, liquidação e pagamento
C) fi xação, empenho e controle
D) previsão, empenho e controle
E) planejamento, execução e liquidação

49. Com base na legislação vigente, o terceiro nível, na classifi -
cação orçamentária da receita, corresponde a:
A) categoria econômica
B) origem
C) rubrica
D) alínea
E) espécie

50. Durante o exercício fi nanceiro, uma unidade orçamentária 
realizou uma determinada despesa, que foi classifi cada, quanto 
à natureza, com a codifi cação 3.3.90.39.  O terceiro e o quarto 
dígitos representam:
A) a categoria econômica
B) o grupo de despesa
C) o elemento de despesa 
D) a modalidade de aplicação
E) o subelemento de despesa

51. Os valores devidos ao Estado que, na data fi xada para o paga-
mento, não foram liquidados pelos devedores serão inscritos na Dívida 
Ativa, constituindo, dessa maneira, créditos a receber. De acordo com 
a legislação, a Dívida Ativa é classifi cada nas seguintes naturezas:
A) ordinária e extraordinária
B) tributária e não tributária
C) corrente e de capital
D) fi nanceira e não fi nanceira
E) orçamentária e extraorçamentária

52. Após um ano de inscrição de uma determinada despesa em 
Restos a Pagar, foi efetuado o seu cancelamento. Caso o credor do 
Estado venha a reclamar o seu recebimento, o ente público poderá 
efetuar o pagamento à conta de dotação destinada a:
A) despesa extraorçamentária
B) despesa orçamentária do exercício vigente
C) despesas de exercícios anteriores
D) obrigações de exercícios anteriores
E) reserva de contingência

Analise os dados apresentados abaixo para responder às questões 
de números 53 a 55.

Em 31 de dezembro foi elaborado o seguinte quadro demonstrativo, 
referente à execução orçamentária e fi nanceira de um determinado 
estado da federação:

       Receitas                Previstas           Executadas
       Correntes                  65.000                 117.000 
       de Capital                260.000                234.000
       Despesas                Fixadas           Executadas
       Correntes                  78.000                  65.000
       de Capital               247.000                 247.000

53. Na elaboração do balanço orçamentário, o Resultado do 
Orçamento Corrente correspondeu a um:
A) superávit de 13.000
B) superávit de 52.000
C) défi cit de 13.000
D) défi cit de 65.000
E) défi cit de 52.000

54. O mesmo balanço demonstrou que o Resultado Orçamentário 
Geral correspondeu a um:
A) défi cit de 26.000
B) défi cit de 39.000
C) superávit de 65.000
D) superávit de 39.000
E) superávit de 26.000

55. A Economia Orçamentária do exercício foi igual a:
A) 65.000
B) 52.000
C) 39.000
D) 26.000
E) 13.000

56. Em 31 de dezembro, um determinado ente da federação ela-
borou o seu balanço patrimonial, respeitando a estrutura original, 
defi nida pela Lei 4.320/64. Pelo Razão, a conta Estoque de Material 
de Consumo, no valor de R$150.000, deverá ser classifi cada no 
seguinte grupo do balanço:
A) Ativo Financeiro
B) Ativo Permanente
C) Ativo Real Líquido
D) Ativo Compensado
E) Ativo Circulante 
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57. Uma das fontes de recursos que podem ser utilizadas para 
abertura de créditos adicionais à Lei Orçamentária Anual é o superávit 
fi nanceiro. O seu valor é apurado na seguinte demonstração contábil:
A) balanço orçamentário
B) balanço fi nanceiro
C) balanço patrimonial
D) demonstração de fl uxo de Caixa
E) demonstração do resultado econômico

58. Considere os dados abaixo, extraídos do balanço patrimonial 
elaborado conforme a estrutura original da Lei nº 4.320/64, de um 
determinado ente da federação:
Caixa................................................................ R$ 5.000
Bancos............................................................ R$ 40.000
Bens Móveis.................................................... R$ 9.000
Restos a Pagar Processados............................ R$ 18.000
Depósitos em Caução Recebidos..................... R$ 4.000
Bens Imóveis................................................. R$ 30.000
Dívida Fundada Interna (LP)......................... R$ 24.000
Dívida Fundada Externa (LP)........................ R$ 30.000
Créditos em Circulação – Salário-Família...... R$ 3.000
Com base nesses dados, o valor do Ativo Financeiro era igual a:
A) R$ 48.000
B) R$ 52.000
C) R$ 49.000
D) R$ 44.000
E) R$ 45.000

59. Os atos potenciais praticados pela Administração, os quais 
indiretamente podem vir a afetar o patrimônio do ente no futuro, 
são registrados em contas pertencentes ao seguinte subsistema 
de informações contábeis:
A) orçamentário
B) fi nanceiro
C) patrimonial
D) compensado
E) de custos

60. A alternativa que apresenta uma operação realizada por uma 
entidade do setor público, e que, quanto à repercussão patrimonial, 
se classifi ca como a variação patrimonial diminutiva é:
A) cancelamento da dívida ativa
B) alienação de bens imóveis
C) pagamento de pessoal
D) baixa de bens móveis por sinistro
E) restituição de depósitos recebidos

PROVA DISCURSIVA

Utilize o espaço disponível para rascunho neste Caderno de Ques-
tões e transcreva o seu texto para o local indicado no Caderno de 
Prova Discursiva. 

Produza um texto, utilizando o mínimo de 20 (vinte) linhas e o má-
ximo de 30 (trinta) linhas, que atenda a uma das 2 (duas) propostas 
apresentadas a seguir, de sua livre escolha.

Tema 1
CONTABLIDADE GERAL

É inegável que a Contabilidade propicia bases consistentes 
para a identifi cação das causas dos fenômenos e previsão de seus 
efeitos no organismo ou empreendimento econômico. Os seus 
princípios ou diretrizes são próprios. Esses princípios, ao longo 
da história, foram sendo experimentados, gerando procedimentos 
adequados aos cálculos, registros e análise dos fatos administra-
tivos. Os Princípios de Contabilidade representam a essência das 
doutrinas e teorias relativas à Ciência da Contabilidade, consoante 
o entendimento predominante nos universos científi co e profi ssional 
de nosso país.

A observância dos Princípios de Contabilidade é obrigatória no 
exercício da profi ssão contábil e constitui condição de legitimidade 
das Normas Brasileiras de Contabilidade – NBC. 

Mencione quais são esses princípios determinantes pela Resolução 
do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e discorra sucinta-
mente sobre cada um deles. 

 

Tema 2
CONTABLIDADE E ORÇAMENTO PÚBLICO

Os Princípios Orçamentários visam estabelecer regras norte-
adoras básicas, a fi m de conferir racionalidade, efi ciência e trans-
parência para os processos de elaboração, execução e controle 
do Orçamento Público. Válidos para os Poderes de todos os entes 
federativos – União, Estados, Distrito Federal e Municípios –, são 
estabelecidos e disciplinados tanto por normas constitucionais e 
infraconstitucionais, quanto pela doutrina.

De uma maneira geral, a doutrina divide esses princípios em 
duas categorias: I) os princípios orçamentários gerais, subdivididos 
em substanciais e formais ou de apresentação; II) os princípios 
orçamentários específi cos.

Mencione esses princípios e discorra de maneira resumida sobre 
a essência de cada um deles.  

GRADE DE AVALIAÇÃO 
CONTEÚDO/CRITÉRIO PONTUAÇÃO

A- Citar os Princípios de Contabilidade 0 a 12
B- Discorrer sobre cada um desses Princípios 0 a 18
C- Clareza, coesão e coerência 0 a 5
D- Correção gramatical 0 a 5

GRADE DE AVALIAÇÃO
CONTEÚDO/CRITÉRIO PONTUAÇÃO

A- Citar os Princípios Orçamentários 0 a 12
B- Explicar sucintamente cada um deles em seus 0 a 18
aspectos e essência
C- Clareza, coesão e coerência 0 a 5
D- Correção gramatical 0 a 5
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